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Há frases universais assim como intemporais. Esta será certamente uma 
delas.  

Todos a trazemos na bagagem da nossa infância para a viagem da vida.  

Consciente, ou não, de forma assertiva ou não, essa frase pode (e deve) 
ser também um lema que devemos construir interiormente como Ser Huma-
no.  

A resposta social Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação 
Social para Pessoas com Deficiência ou Incapacidade (CAARPD) é o exem-
plo mais prático, mais real, mais sensacional que pessoalmente conheço e 
que transforma esta frase, este lema, numa realidade extraordinária em que 
todos podemos ser espectadores. 

Seja de bancada, ou não, ser espectador deste projeto é algo fascinante, 
quase até inexplicável, quando nos deparamos com os sorrisos, com os 
gestos, com o brilho nos olhos daqueles que são os atores principais.  

Contrariamente ao que estas pessoas espetaculares imaginam, não são 
elas que aprendem, não são elas que se tornam melhores seres humanos e 
mais integrados, mas àqueles que estes deixam fazer parte do seu jogo.  

E eu, como farmacêutica, tive esse privilégio. Sim, um grande privilégio, 
pois tudo o que me ensinaram foi de uma grandeza que agradecer parece-
me muito pouco.  

Projetos dif²ceis, desafiadores, constrangedores? Sim, at® podem seré, 
mas se fossem fáceis, atrevo-me a dizer que ñn«o tinha piada nenhumaò!  

Há projetos que nascem com muita ambição e nunca deixam o ponto de 
partida; o CAARPD contraria muitas teorias pois é um projeto extraordinário, 
com t®cnicos excecionais, com uma organiza­«o bem estruturadaé Tudo 
para correr bem.  

E é só assim que vejo, sinto e farei: para que continue a ser sempre muito 
bom!!!  
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Dr.ª Ana Cardoso,  

Presidente da Delegação de Murça da Cruz Vermelha  

Portuguesa  

Proprietária e Diretora Técnica da Farmácia Nossa 

Senhora de Fátima de Murça 
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Junta de Freguesia de Sanfins do Douro promove Contrato 

Emprego Apoiado em Mercado Aberto. 
 

A Bárbara Correia foi acompanhada na medida de Apoio à Colocação, com o intuito de en-

contrar um emprego ajustado às suas necessidades e especificidades. Tendo em considera-

ção o facto de a cliente já ter desempenhado anteriormente funções na Junta de Freguesia 

de Sanfins do Douro, a Presidente Ana Maria, decidiu renovar o seu vínculo à entidade, ago-

ra através de uma medida mais integradora - um Contrato Emprego Apoiado em Mercado 

Aberto (CEAMA).  

A Bárbara desempenha um papel multifacetado, desde atendimento ao público até tarefas 

administrativas cruciais. Uma verdadeira força motriz nas operações diárias. Neste sentido, a 

Bárbara descreve as suas funções referindo que: ñna institui­«o exer­o essencialmente 

funções na parte administrativa, presto funções na junta de freguesia e no posto dos CTT. Na junta ajudo em 

tudo o que posso, tal como atender o telefone, atender cliente, tirar fotocópias, marcar consultas e exames, pe-

dir medicação. No posto de correios faço de tudo um pouco, receber e enviar correspondência, pagar todo o 

tipo de faturas e pago ainda os vales postais dos idosos todos os meses, ajudo as pessoas mais idosas a enviar 

leituras dos contadores da eletricidade e quando têm algum problema relacionado com os contratos de eletrici-

dade e comunicação."  

Ana Maria, Presidente da Junta de Sanfins do Douro, destaca que a escolha de integrar Bárbara foi motivada pela ne-

cessidade no posto dos CTT e pelas qualidades que ela traz para a equipa. ñComo a B§rbara tem forma­«o atribu²-

da pelos CTT, tem as qualidades que n·s desejamos, apostamos nela e est§ a correr muito bemò, enfatizando o 

seu profissionalismo e dedicação: ñtem sido uma mais-valia para a Junta. Tanto na sua dedicação, quer na boa dis-

posi­«o e vontade de trabalhar.ò 

Agora com um contrato de trabalho, a Bárbara é um bom exemplo de como a inclusão é benéfica para todos os envolvi-

dos.  Para ela, o mais importante deste trabalho é poder contribuir para o bem-estar da comunidade: ñGosto muito da-

quilo que faço, gosto de ajudar as pessoas em tudo aquilo que posso, vivemos num meio em que cada vez há 

mais pessoas idosas e que necessitam de ajuda diariamente ou apenas de alguém que as oiça e eu não me im-

porto de ouvir, de as ajudar ou at® mesmo, por vezes, dar um abra­o a quem mais precisa.ò  Neste sentido, refor-

ça: ñ£ bom poder ajudar, pois tamb®m me estou a ajudar a mim pr·pria, ® bom poder trabalhar e conviver com 

as pessoas com quem trabalho que me ajudam muito e com os clientes que têm sempre uma história, um sorri-

so ou um simples obrigada para me darem.ò 

Em jeito de conclusão a Presidente expressa abertura para futuras integrações. No entanto, destaca a importância do 

apoio contínuo por parte do Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP) para tornar as integrações mais efeti-

vas. Neste contexto, elogia o apoio fornecido pela A2000, descrevendo-o como excelente. A colaboração entre a entida-

de e a organização revela-se essencial para o sucesso do processo de integração. Também a Bárbara vê o apoio da 

A2000 com fundamental na sua integração: ñfoi atrav®s da A2000, a quem agrade­o muito, que hoje em dia estou a 

trabalhar com um contrato de trabalho a termo certo.ò  

A Bárbara não é apenas uma profissional competente, mas uma prova de como a inclusão pode transformar vidas e en-

riquecer comunidades. Que a sua história inspire outros a seguir o caminho da inclusão e a reconhecer o valor único que 

cada indivíduo pode trazer para o local de trabalho. 

Fátima Teixeira, Técnica CRIP 



Xkxgt"g"Crtgpfgt"~"Gfkּנּצq"3;8"~""HGXGTGKTQ"4246 Rּלikpc"8"fg"4: C4222 

12/02/2024  

Visita de acompanhamento ¨s obras  

Projeto PARES 3.0 

A visita de acompanhamento às obras do Projeto PARES 3.0 decorreu com a presença: da Segurança Social, Eng.ª Ra-

quel Reis e Dr. Carlos Gonçalves; da Habi Penaguião Lda., Sr. Paulo Sousa e Eng. José Carlos; da fiscalização, Eng. 

Pedro Pinto; e do dono da obra, Sr. António Ribeiro.  

Concluiu-se que as obras decorrem a bom ritmo em conformidade com o programado.  

Este Projeto decorre no âmbito do Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais - 3ª Geração (PARES 

3.0), e visa o desenvolvimento das seguintes respostas sociais: 1 Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão 

(CACI) para 30 pessoas; 2 Lares Residenciais (LR) para 60 pessoas; e 2 Residências de Autonomização e Inclusão (RAI) 

para 10 pessoas.  

O Projeto PARES 3.0, aprovado para a A2000, consubstancia o financiamento público da Segurança Social no 

valor de 2.013.213,80ϵ, num investimento global de cerca de 3,5 milhões de euros. Implicará o atendimento a 

mais 100 pessoas com deficiência e incapacidade e a criação de 55 novos postos de trabalho.  
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Fevereiro  

 

 
Fevereiro é o mês mais pequeno do ano, mas grande o suficiente para reali-

zarmos atividades criativas.  

Graças ao apoio dos Municípios de Armamar e Tabuaço estamos a desen-

volver atividades ocupacionais, com o objetivo de manter a pessoa com defi-

ciência ativa favorecendo o seu equilíbrio físico, emocional e social. Assim, 

trabalhamos temas do quotidiano ou efemérides do calendário e, para com-

plementar as atividades em sala, numa parceria com os municípios, temos 

ainda aula de música e atividades aquáticas em Tabuaço e em Armamar fre-

quentamos o ginásio e atividades aquáticas. 

Em Tabuaço, aceitamos o desafio e participamos no Desfile de Carnaval or-

ganizado pela Câmara Municipal e Agrupamento de Escolas de Tabuaço. 

O desfile, cujo tema foi o ñcinemaò envolveu os alunos da Creche, do Pr®-
escolar, 1º, 2º, 3º ciclos e alguns alunos do 11º e 12 anos, a A2000 e a Santa 
Casa da Misericórdia de Tabuaço. Infelizmente, devido ao mau tempo, não 
pôde ser realizado na rua, passando para o Pavilhão municipal Fábio Cecílio. 
Em sala, fizemos uma votação para escolher a fantasia de Carnaval e como 
gostamos de ser diferentes, não escolhemos nenhum filme específico, e re-
solvemos ir mascarados de bobines e películas de cinema. Cada um esco-
lheu um filme favorito e lançamos mãos à obra. Somos suspeitos, mas o re-
sultado final ficou fantástico, como podem ver nas fotografias. 
Durante o mês abordamos ainda o tema das alterações climáticas e em gru-
po, refletimos sobre as medidas que cada um, enquanto cidadão, pode tomar 
para combater o aquecimento global:  Reduzir o consumo de água em casa, 
reduzir o uso de plástico, reduzir o consumo de energia,  
separar os lixos orgânicos e recicláveis e utilizar produtos biológicos foram 
algumas das medidas que podemos adotar para ajudar o nosso planeta. No 
final, elaboramos um cartaz com estas ações para que futuramente, não as 

esqueçamos. 

Em Armamar, aceitamos ainda o convite da biblioteca municipal e partici-
pamos numa atividade sobre inclusão. Foram-nos lidos alguns textos de situ-
ações reais em que os direitos das pessoas com deficiência foram desrespei-
tados e demos a nossa opinião sobre o assunto. Concluímos que é importan-
te conhecermos os nossos direitos para que saibamos reconhecer quando 
estes estão a ser desconsiderados.  No final, executamos uma pequena lem-

brança alusiva à Páscoa. 

 

Alexandra Santos,  Técnica A2000 


